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Investigou-se a possibilidade de avaliar o comportamento de genótipos de

Capsicum annuum em relação a Colletotrichum gloeosporioides, no estádio de plâ.!!

tula. Quatorze dias após a semeadura. p l antu Ia s da cultivar sus ce t ive I Cascad!:!

ra Ikeda foram atomizadas com suspensões contendo 102, 104 e 106 con lo+osym!

representando três isolados provenientes de di ferentes regiões produtoras do

Estado do Rio de Janeiro. As duas concentrações de inóculo mais e l evade s prod~

z i r-an sintomas necróticos nas folhas e h t pcco t i l os , ocasionando frequentemente

tombamento e morte das mudas, com baixa ocorrência de "escapes" em ambos 0$ ca

50S. Os resultados obtidos indicaram que a í nocu l a cao de p l an tu l as pode ser um

método adequado ao "screening" de germop1asma de C. annuum para resistência

C. 91 oeospori oi de s , cons i derando pri nci pa 1mente economi a de espaço e tempo sQ

bre outros métodos de aferição.

* Parte da dissertação de mes t redo do 1Q autor, apresentada a UFRRJ.
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EFEITO DE I.I:IOS DE ClA.T~ NA INTENSIDADE DE A/llTRACNOSE (CoIIetoIrichum
1indemuIhi8mum) DO FElJOEIRO. J.C.R PEREIRA. uo. BATISTA. E.S.G. MlZUBlJTl & APM
rt:lJSll (1- Departamento de Fitopatologia-lR'. 36570-000 Viçosa-MG). Effect of cUttn media
on lhe intenoítyof commom bean anlraalose(Collelotrichm lindemuttianum).

Isolados das raças BA-l. BA-5, BA-6, BA-9 e BA-l0 de C. 5ndemunthiamum mantidas em
BDA foram repicadao para diferentes meios de ctltll'8. l-Meio de vagem parcialmente ime~ em
ãgar. 2- Meio 523 de Kado & Heskett, :>-MeioALTG e 4- Meio de Mattu. As raças BA-l. BA-5 e
BA-6 foram repicadas para lodo. o. meios, a raça BA-9 foi repicada para o. meio. 1, 2 e 3 e a
raça BA-l0 para os meios 1, 2 e 4. Após 12 diaS de inctbação a 22DC no escut>, preparou-se
suopenoão de eoporo. - 105 conidio&'ml e. por alomização. inocUotH!e plantas de I'haseolus
vu/gBIiI 'Costa Rica' e 't.1icheIite'com 12 dias após a emergência. A. plantas foram manlidas em
câmarao de nevoeiro du'anIe 72 roras e a segtir Iranoferida. para caoa-de-vegetação onde
pe,""""conom até a avaliação, 12 dias após a inoClJação E"1'regou'ge escala de YERKES &
ORTlZ (1956) modificada por Melondez. com notas variando de 1 a 5.

Em ftrção do meio de cUt!ra. obteve-•• diferente. niveis de severidade para lI!l8 me""",
raça runa mesma cUtiv8f. Serdo 'l'-" rotNe mudança na expressão de doença (suscetivel para
reoiotente)quando inocUolHle ae raças BA-9 e BA-l0, ~Iicada. no meio 1. nas duas cUtivare.
testadas. Mesma reoposta foi constatada quando inocUotH!e a raça BA-5. ~Iicada no meio 3 e
BA-6 ~ no meiol em 'Costa Rica'. Sugerirdo que o meio de cUt!ra afeta o potencial de
moi> oonterir'do maior ou meror írdce de severidade.
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PATOGENICIOADE DE FUNGOS PRESERVADOS EM LlQUIDOS DURANTE 12 ANOS. J.C.R
PEREIRA; U.G. BATISTA & E.S.G. MlZUBlJTll (1-Departamento de Fitopatolgia-UFV, 36570-000 - ViçoS&-
MG). Pathogenicity of ftm manteined in ligoo. d";ng 12 ye.",

Em co"1'lementação ao Iniba"'" relativo a 'Preservação de ftrgos 1itopaIDgêricos em
liqLIdo."{Fi1o. Bras., !Z:176, 1992.) realiza_ teste. de patogenicidade do. ftrgo. preservado. em
liqtido. (l-águo destilada; 2-óleo mineral; 3-Soiu;ão •• /ira e 4-Soiu;ão de Ringer). Discos de micé/io
menIidos _ 12 ano. no. diferente./iqUdos foram transplantados em placas de Pefri conterdo BDA e
inct.bado. du'anIe 5 dias a 250C. Das colôrias retiraram-se discos de 5mm de diâmetro para inoClJação
das plantas rospedeiras. CyfindrocIadium .oop8!ium foi inoCliado em mudas de Eucslyptus urophy1fa;
CryphonecIriB cWenoÍ3 em segmento de calie de EuctJiypIus ssIigna de 5 em de diâmetro, pelo método de
!Ilbtotitlição de caeca pordioco de micé/io; Sclerotium roIf8iifoi inoctAadoem feijoeiro e pepiro ccoceooo-ee
disco de micé/io sobre folhas verdadeiras. Sc/eroIiria .cIerOOotum foi inoCliado em Iomateiro como
menooredo para S. roIf8ii. porem aa..ocenlou« ao inócUo solução 62.5 mM de K2/-P04 e de 5,5 mM de
gIicose. Fuaanum subglutinam foi inoCliado em folhas de abacaxi. A inctbação deu-se em câmara imida,
dtIanIe 48 roras em câmara de nevoeiro ou 8Ob~ balcão de /abomino. As ••• liaçõe.foram ~a_ em
erreoe especifico. para cada doença.

C.soop8!ium manteve patogenicidade q•••ndo preservado noslíqtidosl.2 e 4; S. roIfIlii em 1 e 2: F
•ubglutinentJem 2.3 e 4; S. scleroliorum em 1,2 e 3 e C. cubenaiaem 1.3 e 4. De modo geral a preoervação
em liqUdos foi eficiente na marutenção da paIDgenicidade.
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ANÁLISE COMPARATIVA DE HR'l'OOOS DI> INOCULACI\O AR'fU'ICIAL DI>
SEHliN'l'ES I>E CEllOLA (aLLllll1 CliEA L.) COM fllliARllll1 OXYSPOllUM F. SP .
~. H.J.5'l'ADNIK & O.D.DHIHGRA. (Depto de l.iitopatologia. usv ,
3G.b'IO. Vico6a-HG). Comparatjve aoaJyBjB aí' pc! jfjejtt!
jnocula! íon DlethQjle aí onioo .st:edp wjth /t'llSilCilllll oxyapOCUaJ f ,?,P
CJll2rJ.t: ...•_

Ob.ie t Lvando padronizar um método para ee estudar 06 efeitou
de FuDêJ.riWD oxyaporwn f. tipo CBp.:Je sobre a germí.nacêc e vigor de
eement.eu , emer-gênc Le e e t end de p Lên t.u Lae de cu Lt.Lvar-eu de
cebola, compec-ur-em+ee diferentes mét.odoe de Lnoou Lacêo . Na
conducéo dou t.e at.ee , u t í.La zuz-em+ee sementes do cultivar • Ba í e

~:~~i~:~:'e~~:;~ie6~;~~~c~mti~:~~B~X ~e~~5 10~e ~g6ad::~~o~~~
{eiac r-ocon Idoe + c Lemí doepor-oe ) . No t.cut,e de papel do f l l t.r-o
u t í Lí.z ar-am+ee 5 repetições (gerbox com bO sementes sobre ur-ê e
fo Ihee de papel de filtro) e inocularam-ue ae eement.ee de t r-êe
maneiras: 1) Sobrepondo-as em papeie de filtro previamente
embeb í dou CODl 4 ml da euepeneêo : 2) Depoe í.cêc de bO)..l.l da
euepeneêo sobre cada aemente; 3) Imeraão por 20 mí.nut.oe na
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suspensão. Nos testes em areia (oop í.nnoe de 5 x 3,5cm).
inocularam-se as sementes de trêa maneiras: -4) Cobrindo-ao e e
eement.ee com b ml de areia umidecida COOI 5 ml da euepeneüo ;
ó) Depositando-se 50}.l1 do. euepeneêo sobre cada. eemen t.e ;
6) Lmer-eêo por 20 minutos na euepeneêo . As eement.ee foram
Lncubadae CL 250 C. Nos testes em pe pe I de filtro eve Lí e r-em-ee
Germinação ao 60 (G6) e 120 (G12) dia, e comprimento médio de
plântulaa germinadas (CHP) ao 12° d í.u , Nau testes em areia
avaliaram-se o na de plântulaa germinadas ao 100

, 140 e 18°
dia. Nos testes em papel de filtro, a t.ee t.emunha epr-eeen t.ou
80.6X(GG), 86X(G12) e 4.11cm (CM.P). Quando ae sementes foram
imersas na euepeneêc houve a maior redução neetes par-âme t.r-oe
[14%{G6), 35.6X(G12) e 2.42cm «(..~»). Os resultados com oe
mét.odoe 1 e 2 não diferiram aignificativamente (lX) e
apresentaram uma r-educêc menor que o método 3 para oe parâmetroe
avaliadoa. NOB testes em areia. a testemunha apresentou 20%. 51X
e 67% de emergência, ao 100• 140 e lHO dia. r-eepec t.Lvement.e . Hét.e
quando inoculadas (4, 5 e 6) i1 eeez-gênc Le foi reduzida a 0%.
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METODOLOGIA PARA AVALIAÇÃO DE RESISTÊNCIA AO CANCRO DA

HASTE (Didymella bryoniae) EM MELÃO. A.N. DUSI; S. TASAKI & J.V. VIEIRA

(EMBRAPNCNPH, CP 0218, Brasilia, DF. 70 359-970). Screening for gummy

stem blight (Oidvmella bryoniae) resistance in melon.

Foi determinada uma metodologia para avaliar a resistência de melão ao
cancro da haste. Foi inicialmente avaliada uma coleção de 10 isolados do fungo,

coletados nas regiões Nordeste, Sudeste e Centro-oeste, para determinação da

virulência, capacidade de esporulação em diferentes meios de cultura e

concentração de inoculo. Com base no resultado dos ensaios preliminares.
selecionou-se o isolado CNPH 7 para avaliação da metodologia. O fungo foi

multiplicado em hastes de melão sobre agar-água, após desinfestação

superficial, incubado por 7 dias a 240C sob luz ultra violeta, em placas de Petri

plásticas. As condições de avaliação consistiram do seguinte: a) pré germinar as

sementes a 260C/48 h; b) transplantar 2 sementes/vaso de 0,5 I, contendo solo

autoclavado, 4 repetições de 5 vasos. distribuídos em blocos ao acaso, em

casa-de- vegetação; c) inocular o solo com uma suspensão de 105

picnidiosporos/ml, 20 mllvaso, 5 dias após o transplantio. As avaliações da

doença foram feitas entre 35 e 45 dias após a inoculação, com base em uma

escala de notas de O a 4 (0- ausência de sintomas; 4- necrose total do colo da

planta). Este procedimento permitiu distinguir com segurança os padrões de

resistência (Eldorado 300). resistência intermediária (F1 Eld. 300 X MTT) e

suscetibilidade (MTT).
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OCORRENCIADE MURCHADE FUSARIUMEMMARACUJAZEIROAMARELO(PASSIFLORAEDULlS

F. FLAVICARPA)NOESTADODOESP!RITOSANTO.J.R.LIBERATO;J.A. VENTURA

H. COSTA(EMCAPA,C.P. 391, CEP 29010-901, Vitória-ES). Ocurrence of

Fusarium wi1t of passion fruit in the State of Espirito Santo .. Brazil.

No mun í.c í.p to de Rio Bananal-ES, foi constatada a ocorrência, em 1<1-

comercial de maracujazeiro amarelo, de plantas com sintomas de murcha

e amarelecimento progressivos das folhas, evoluindo posteriormente para

morte das plantas. Cortes longitudinais do caule próximo ao solo revelaram o

escurecimento ascendente dos vasos do xi1ema. Foi isolado cons í.s ten t emen-

te dos tecidos infectados, um fungo do gênero Fu sar í um, que mostrou-se pato-

gênico quando inoculado em mudas de maracujá com três a c í nco pares de fo-

lhas. atravês da imersão das raízes em suspensão de con Id í.o s , causando amare

lecimento f oLí a r , murcha e morte das plantas.

Pelos estudos taxonômicos e pa t ogen í cí.dade a maracujazeiro, o pe c ó-
geno foi identificado como Fusarium oxysporum Sch1echt. f. sp. passiflorae

Gordon apud Pur ss (Nelson et a L, , 1983 e Bur gess et a L; , 1988) .

A presença da doença na região norte do Estado, pode comprometer a

crescente expansão da cultura, exigindo pesquisas urgentes para identificar

fontes de resistência a serem utilizadas em programas de melhoramento ou co-

mo porta-enxertos.
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PA1'éx:;ENOSDE FRUTOS DE PUPUNHA (BACTRIS GASIPAES), EM CONDIÇÕES DE CAMPO

A. M. MOTA1, L. GASPAROTTO' & A.SIVIEROI, (INPA/CPCA CP 478 CEP 69083-=

Manaus, AM; 2 EJI1BRAPA/CPAA CP 319 CEP 69048-660 Manaus, AM). Pathogens on

pejjbaye (Bactris gasipaes) fruits on field condí t Lon,

A pupunhe í r-a é uma jvúrre í.r-a domesticada pelos í.ndí.os , cujos frutos são

amplamente consumí.dos pela população da Amazônia. Procurou-se neste trabalho.

caracterizar os fungos causadores de doenças em frutos em condições de cerco.
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Resumos Apresentados
o trabalho foi desenvolvido na Estação Experimental de Fruticultura do INPA,

localizada no Km45 da Rodovia BR 174. em Manaus-AM. Escolheram-se 60 plantas

de pupunha, das quaí s a partir da polinização até a maturação ccxnpleta dos

frutos, dur-ante 5 meses, coletaram--se os frutos caidos no chão com aux i í í o de

armadilhas de pàno, na safra 91/92. Os frutos coletados eram trazidos para o

laboratório, procedendo-se o isolamento e identificação dos patogenos , Det~

ctaram--sea presença de Colletotrichum gloeosporioides e Ceratocystis paradoxa

Os frutos atacados por Colletotrichurn gloeosporioides apresentavam, inici~

mente, o epicarpo descolorido e en r ugad-; : posterionnente, surgem lesões

deprimidas e recobertas por uma. massa de esporas de co.lor-açao rcsea, caract~

rizando-se uma Ant.r-ecnoso • O ~. paradoxa causa podridão negra. descrita por
Alves & Chaves (Acta Amazônica 12:3, 1982).

*Bolsista de programa RHAE/CNPq
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~~~~~~:~~="E~~O "~~A;A~~~~t~ZE!R~ A~~~~!~~OEAWORG~~~~~~"A~~ ~I~O
SHIMADA ; M G CARVALHO & r.A. COUTO (lE~pr••• IPA, C P. 1022,
50751-000, R.c~f., PE; 2D.ptOSiologia Cel~l.r, UnS, 70919-970,
Brasília. DF; DeptO Fitotecnla, U.F.V. e DeptO Fitopatologia,
U F.V .• 36Z7e-.e •. Vi~osa. HG). A ~ ~ gi pa"ignfryit
.,.gciatcd 1t.i.t.h • ..,copla•• alikc .P.J:.i..&D..i..i.a tü.a..u ~ ~
Jk.uil.

Em UM e~p.riMento instalado no pomar da U F V para estudar
o~ efeitos da poda na ~ultura do maracujá amarelo (P.s.iflor.
edulis f. flavicarpa>. foram observados clorose generalizada nas
folhas e sintoma. típico. de sup.rbrota~ento, folhas pequenas.
coreice.s e qu.bradi~as. redu~ão do cre~cimento dos ramos, que se
torna", eretos. com internódios curtos. e forte reduç:io na
produ~io pelo abortamento das flore. ou queda prematura dos
frutos. Os sintOMa. foram observados a partir de um ano de idade
da cultura e at ••• is ou .enos ~ei~ me.es depois a incidência era
superior a zex Sintomas se •• lhantes tim sido observados nos
últimos dois anos eM outros pontos do Município de Viçosa
AMostras coletada. for •• enwertadas em Mudas de maracujá amarelo,
reproduzindo-se o. sinto •• , de cloros. nas folha. mais novas e de
superbrota.ento. cerca de 18 e 3. dia. após a en~ertia.
respectiva.ente. EMa.e. ao microscópio eletrônico de sec,ões
ultrafinas de tecido foliar, realizados ria UnB. Brasília, DF,
Mo,traram UMa a,sociaçio constante de corpúsculos pleomórficos
no, vasos crivados de Maracujazeiro com sintOMa de
superbrotam.nto, enquanto ausente. em tecidos de plantas nio
afetada.. .
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RELATO DE SPEVRD NO NORTE DO PARANA. F.A. FERREIRA & J.G.
OLIVEIRA. (UFV, Depto. de Fitopatologia, 36570-000 Viçosa, MG).
The disea~ ~ Q.f Eucalyptus .in ~ Qf Parana State.

Relata-se a ocorrência da doença seca de ponteiros do eucalipto

do Vale do Rio Doce-HG (SPEVRD) no Norte do Paraná, nos anos 1992
e 1993, Eucalyptus grandis, procedências de Salto e Botucatu,

SP, respectivamente. enfermidadeOs surtos da atingiram

plantações de pouco mais de ano de idademeses

apresentaram sintomas marcadores, evolução e recuperação análogos

aos verificados Estados de Minas Gerais Maranhão.

Lasiodiplodia theobromae (83%) e Pestalotia sp. (17%) foram

fungos isolados dos tecidos com as lesões marcadoras da doença.

Há indícios fortes de que a SPEVRD tenha ocorrido Norte

paranaense em 1,982.
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FASE TELIOMORFICA DA FERRUGEM (UREDO GOELDII) DO SOMSREIRO
(CLITORIA FAIRCHILDIANA). F.A. FERREIRA; L.C. COELHO & Y.
HIRATSUKA. (UFV, Depto. de Fitopatologia, 36570-000 Viçosa, MG).
Telio.orphlc .eIaR 2l. 1/uJIQ ~ 1M DI..Il1 2l. ~
faircbildiaoa.

o sombreiro ou faveira, Clitoria rairchildiaoa Howard (= C.

race.OSA Benth.), ~.árvore para sombrea.ento plantada do Norte ao
Sudeste brasileiro. A ferrugem, Uredo goeldii Almeida, te. tido
registro ea suas plantas nos Estados do PA, BA e HG. SurtoB
8everos dessa ferrugem tê. sido observados e. produções de mudas,
especialmente nas ~pocas chuvosas, nos Estados de MG e RJ. Da
sintomas iniciais são galhas puntifor.es, que se envolue.
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rapida.ente, causando deforaações, enrugaaentos, estrias e
zonações a.arelo-claras noa li.boa e pecíolos novos. A
aaturidade, as gaIhas tê. for.atos circulares a alongados, 1-6 ••
de ta.anho, slo pouco elevadas, têm esporulaçio urediniosp6rica
aarro. e a .aioria incide nas superfícies abaxiais dos liabos.

Nos últi.oa anos, teli6sporos desta ferrugeM tê. sido
encontrados nos aeses de estiage., noa aunicípios de Ipatinga e

Viçosa, MO. As télias e. geral são puntiforaes, negras, coa
teli6sporos puros ou .isturados aos uredini6sporos. Alguaas
vezes, t~lias abundantes, visíveis a olho nu, têa sido produzidas
especial.ente nas superfícies adaxiais. O estudo de
transferência desta ferrugea para o gênero definitivo UrooTces

(Link) Unger está ea fase final.
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A FERRUGEM DA CA~ABURA (HUNTINOIA CALABURA) E ASSINALAMENTO DO
ESTADIO DE PICNIO NA FERRUGEM (DIORCYIDIELLA SP.) DE NIHOSA
SCHONBURQUII, EM VIÇOSA, MO. F.A. FERRElRA (UFV, Deplo. de
Filopalologia, 36570-000 Viçosa, MG), 1M ~ ~ DI..Il1
AIlJ1 1M =..iJIa llJl.t& 2l. Diorebidiella n.........1M DI..Il1 2l. JIi.IJl2o
scba.burquii. in ~ .tti.n.a.Jl ~ ~.

A calabura (Nuntín8ia calabura L.), espécie arb6rea, frutícola,
nativa das ilhas do Pacífico e Brasil, foi'introduzida ea Viçosa,
HG, há pouco mais de 10 anos, onde te. sido recoaendada para
aanutenção de fsuna avícola e aquática, pela abundância de seus
frutos cerejiformes, saborosos. Suas folhas têa sido observadas
coa uaa ferrugem, ainda nio liatada no Brasil, portando so.ente
uredínias. As estruturas são abaxiais, subepider.ai~,
irregularaanete, circulares, coa aargens negras ap6s o
irropimento da esporulaçio, que Ln í c í eLae nt.e -~ esbranquiçada e
depois creme. Nos uredini6sporos, 1 a 2 poroa ger.inativos
equatoriais tê. sido vistos. No aoaento, está se buscando
infor.sções sobre a ocorrência e possível no.esçÃo dessa
ferrugem, especial.ente ea outros países onde o hospedeiro ocorre
e/ou te. sido plantado.

Uaa provável segunda espécie do gênero Diorchidiella Lindq. ve.
sendo estudada e. Ni.osa scho.burquii Benth., ea Viçosa, MG (P.B.
16(2):LV, 1991). Ultimallente, pícnios anfígenos, tipo 5, tê.
sido rreqüentemente observados e. rolíolos coa ainúsculas galhas
verde-claras ainda destituídas das téliss negras do pat6geno. U.
único soro ecisl, uredin6ide, irro.pente, .arro.-
claro foi observado. Até essas somente o estádio
telial era conhecido no gênero
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ARAÇA-BOI (ElIlJENIA STIPITATA): UM NOVO HOSPEDEIRO DE RJCCINIA PS!.

DlI. A.F. DOS SANTOS', L. GASPAROTT01 & F.A. rERREIRA2 (\PAA-

EMBRAPA, C.P. 319, 69.048-660 - MANAUS, Ai,; 2DEPTQ FITOPATOLOGIA

UFV, 36.510-000, Viçosa, MG). Araçã-boi {El,4gBnia et:Cpi·tata},: I new

host of Puooinia psidii.

araçi-boi (Eugenia e t ip ita t a , Mrytaceae) i uma frutei ra na tu

ral da Amazônia Ocidental. Seu fruto i muito saboroso e consumido

principal.ente '11 forma de suco.e de sorvete. A espicie e ainda po.!:!

co conhecida, embora seu potencial para agroinduS'trh· seja muito

grande. Pou<o se cohheee sobre as doenças que afetam a planta.#TOd!

via, em plantas localizadas no Centro de Treinamento da EMATER-AM,

Manaus-AM, tem sido observado, no período chuvoso. a oc c r r-ênc te da

ferrugem das m1rtãceas (Pu~~inia psidii) em frutos e folhas,caract,!

rizando-se por pustulas urediais de cor alaranjada do pat5geno. Té

1 ias foram encontradas em lesões r e s s ec ede s e necrosadas. Nas inoe,!!

lações feitas em folhas novas de mudas de e r e ç ã-bc t , verificou-se

que o pe r f od o latente media foi de 10 dias, embora os primeiros so

ros ,tenham aparecido aos 8 dias após a inoculação.

r;;;]sistas do CNPQ.
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QUEIMA DA SAIA DO REPOLHO POR THANATEPHORUS CUCUMERIS EM MANAUS-AM.

L. GASPAROTTO', A.F.DOS SANTOS', J.C.A. ARAUJO & M.I.P.M. LIMA.

(CPAA/EMBRAPA, C.P. 319,69.048-660 - Manaus,AM), Leaf blight of

cabbage caused by' Thanatephorus cuaumeris in Manaus-AM.

Em um pl e nti o de repolhO (Brassiaa o l e rao e a varo aapitata). cul

't í v ar 'sochu', estabelecido prõxima ã. Bud.• AM-010, km 25, em Ma
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